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G A Z E T A
O consu! da Austria negou·.

se.ahastear abandeira ale-
_ = m__ma ,....,,_'A mã, demitindo-soe do cargo����������������������������� �����������������������������-I &U�160��h���t���A V O Z D O P O V O hastear a bandeíra alemã, des9Cat�n:lo �s ord�n� vindas <lu rel?rese�-.

-I
tante diplomatico do Rio, e a seguir pedlu_demIS�a? Faland? aos jornars
criticou a atitude de Hitler dizendo que nao servma a governo algum

Proprie"tario e Diretor Responsavel J A I R O C A L L ADO, imposto pelas tropas estraníeíras, nem aceitaria o jugo dos assassinos de
,-----------------

-_______ Dolfuss.
.

_

Ftortanepefls, Quinta-feili'a, 17 de Março de 1938 ! NU�fERO 1107 '

,
--�--- Arna;onas possue

da I para paga.r todas, as dividas do Brasil
I RIO 16 - O secretario da Fazenda do Amazonas conce

I deu interessante entrevista á imprensa vespertina, Entre varias
cousas, s, s, declarou que o ouro que o seu Estado possue, bem

explorado, pagaria em POuC') tempo á dívida externa do Brasil:
Tem tambem seu Estado produtos inexplorados, que são disputa
.'os em todos os mercados estranjeiros.
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RIO, 16 - Mãos misteriosas
abandonaram á porta da firma

I

Grilo Paes & "Cia. á rua São
Lourenço, 39, em Niterói, uma

criancinha do sexomasculino, que
apresentava ter nove meses de
idade. O fato foi levado imedia
tamsnte ao conhecimento das
autoridades policiais locais,
Havia uma carta sem assina

tura. A missiva era dirigida á fir
ma referida pela mãi do peque
rucho. Esta rogava á' firma que
tomasse conta da inocente e a

criaSse. O fato chamou a atenção
dos transeuntes e em dado mo

.ento João Amancio, morador
da chacara « Vintem », e que é
empregado da firma, examÍflando
de perto o bebê, reconheceu-o co

mo fIElndo seu filho e de Alzira
Pinto, sua ex-amante, moradora
no Morro' do Cavalão, Como não
tivesse João Amancio resolvido
,,,obre o destino a dar á creança
natfuele momento a autoridade
resolveu confiaI-o aos cuidados da
senhora Odete Escobar, residente
áquela rua, pcis a inocente cria
tura não podia ficar á mercê das
cogitaçõefl.

cujo discurso foi muito aplaudi-I' da zona do ex-contestado,
do,

,
Suas palavras, ditas com um

Agradecendo a homenagem dis- cunho de segurança, garantidas
cursou brilhantemente o acatado I pelo conhecimento 003 problemas
industrial sr, Irineu Bornhausen, economicos e financeiros não só
direlor do Banco Industria e

cO-I
do Estado como do país, causa

mercio de Santa Catarina, que ram no espírito de todos os ou-

h, - d A' ' pronunciou magnifica e bela ora- vintes uma impressão admiravel,tiva. Recepcionados festivamente q,u: oje ocupa c�m eS,velO, cn-, ção, merecendo ao terminar os I que se refletiu no final da ora-pelas populações ele Perdizes f' teno e competencia. Dal o con-
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i f ap ausos VI rantes a assístencía. Iça0, pe as ca orosas eVitoria, distrito fronteiriço, 'lota- certo e acatamento que ues ruta

I
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, ;:;ao unClon:ll'lOS a agencIa o '

va-se o grande contentamento e nos meIOS manceiros e eCOnOlTII"
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! ,'f d ApÓQ a inauguração r ializou-se'

tid iúbil I' t Ia ão ("0,0, do nosso Estado onde a sua' an?o, �m e,QIZeS, uis .nto : o v
" o.
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Ih' dá d I mumcipio de Campos Novos, 03 no club local um lauto almôsso,da azencia do acreditado estabe- III uente pa avra e a gran e
J
_. l\n' ,

I' Ar' " I'�

,'de d
I
81'S, oao ;Vi adureira, diretor; on- a que eSclveram, preSenL?� a emleoimento de credito, Momentos auto!) a, e, " Iso Rhode e Hugo Bohn.

.

do operoso prefeito municipal sr.após ora iniciado o alo com a ,Discorreu o sr, Gén�slO L)�s Além de todo') 0S elementos do Carlos Sperança, as industrias,
I presença de avultado numero de 'dsoore as ,vanjtagBens dallOdstal�çao I comercio e industria, estiveram comerciantes, autoridades e pes-pesw�s,!f,'eolreas quais destacamos: a agencia (O anco n ustría e Ad' I dC

'

P o li " I d presentes a essa homenagem o soas o mais a to estaque so-Raímundo Formighieri, Inten- omerc�o em eI( I,Z�S, resa tan n
revmo, vigário padre Romualdo cial do municipio.dente e Colouisador: Dr, J, L o proveito que adviria para aque- Maria Doeble, autoridades emui- Ao «toast.» fez uso da palavraSilveira ria Mota, do Ministério la f!orescen�e zona"
las outras pessôas. o integro juiz de direito da co-da Agricultura; Jorge Fuganti, I':z sen�)r a necessidade que A' tarde li comitiva acampanha- marca dr, RicarLe de Freitas, quecomerciante; Lotario Selbach, in- se ressentia o nosso Estado c�e da de rande rrúiuero de essôas, produziu uma peça oratorio cm-dustrial; René Freí & Irmão, in- um banco seu um banco catari- " g, :P
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, , VISItOU diversos estabelecimentos po gante, na qua por: em re evodustriais: .Icsê Petrí, colonisador ; nense que movímeetasse os capi
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industriais e comerciais e o Hos a o ra e enemerencra que aLuis Kellerrnann, ind ustrial; Si 1- tais DO 'sta o e anta ,adtan- pit.al dirigido pelo competente clí- Caçador acabava de ser prestadavestre Dorê; comerciante: Pedro na escreveu o que tem sr oos· I I
'
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nico dr, André Kiralyhegi, que pe o sr, rmeu our ausen, a quemLuis Andrezza, industrial: Dr, A, esta e eeimentos ancarros (e ,
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�

d
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W, Circhis, médico; Arnandio Paulo e Rio Grande do Sul e a
tem como aduxIEllaresK�ua 19T!ISSI- sbe ev�a a un açao a ?gencla

I d" fl
' ma esposa .

; sa ualyhegI e a ancana momentos antes maugu-Schiler, comerciante; Julio Maíer notave e gran Iosa lf1 uenCIa N I' B
'
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d
sra, ata la onetl. osplta ra a,

lO ustna; ernan o . use, 10- qlle tem ti o na economIa aque- está otimamente inst.alado, Com o mesmo brilho e a mes-Irilleu BOl·llhausen� ,
dustrial; . Levino Vargas Horn, :le3 Estados, cooperando grande- I Na manhã seguinte acompanha- ma fluencia com qUi;) se destacá-aeatado industrial e

r. ,'.
.

\ ,,' � ','.:":� "'�:' �''':-�':':�' ;'.' "", ::":§r';;i:",,, ,�:,:::,:::;:\,*dos do acatado industrial Pedro ra I_l0 discurs_o pl'Oferid� no áto
finaneista o:' _;' ': ','" ':: "':' , '�;.i::";':':M>;'·;,:,, '"",,>,�:,/<"',\:,'(:"::',;:, 't�Andreazza, foram os membros da da mauguraçao,o sr, Irmeu Bor

,
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comitiva saborear uvas nos ex- nhalisen agradeceu as palavras do,

: .,', ,o ;:. ':':': ,,:;/,,�..
, ,�,�,,�/:,:,:�,:��:,:'�1;��l,;::';)':!J:�:>�1:�::��t�:���)@biteI_lsos, e bélos parreir.ais de pro- dr, R�cart� �e F�eitas, tec�ndo'-',' ,::�\ ,,'

'

, �:: ':',:' :·'·:d(,/��"'Y:�:::':'<:::.:(:j_::}:::��?$'t�:!i\�?' :':':�nedacte de, Manoel, Roque dos um hmo a fIdalgUIa dos habl,t.�n-
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; ...,g'",�.:'".:.:':; "" o

::""'::,0'" ,,,' '.':":::::::::::::: ,,::�:;�::::'t:;;/:}' Santos & Cla, tei de Caçador e ao seu eSpIrIto"" ,,'''
':':':'.''':','' ,:,.:.:,:,:,:,:,:,:,'.,,' ·,,,,,,�:é·,:�,:,:,:

Seguindo logo a pós rumo a de iniciativa.
séde 'do rico municip:o de Caça- O almôsso, num reguinte de
dor, foi alí a comitiva recepcio- lhaneza que bem demonstra da

. ., nada com provas de carinho, galhardia do Caçadoreuses, foi
i1t:@k� A 's II horas teve logar ao alo servido pelas senhorinhas mais
':'�::::�::iiwde instalação da agencia do Ban- distintas da sGciedade local, que
:�:::;,"':'iko Industria e Comercio de Sanla emprestaram com a garridice dos

Catarina, sendo a solenidade as- seus sorrisos e o perfume da sua

sistida pelos srs, ce!. Carlos Spe- graça, um radioso brilho naquele
ran<;,a, operoso prefeito ml1ni.::ipal; ambiente de confraternização e
dr, Ricarte freitas, integro Juiz I cordialidade.
de Direito; Vitor Kuruog, inclus- I Depois foi feita uma visita a

:ttrial; Pedro Deboni, industrial; prefeitura, onde o dedicado e

iPedro Arlant, construtor; Ibrahim digno prefeito sr, ce], Carlos Spe
�Felipe Simão, fu�ci,onario ,federal: r�nça cumulou de genlilezas os vi
� Fernando BadottI. llldusLnal; Por- sItantes,
to Lopes, farmacêutico; Eddy Logo apó3 regressava a comi-
Moogen Magalhães, farmacêutico; tiva a It::;jaí.
Kniebel, Dalmas & Cia" indus- A excursã� decorreu muito bem,
triais; José Addmis, gerente da tendo as limousines que condu
Industria e Comercio Bosato & ziam os caravaueiros si.do dirigi-

industrial; Silvio Alves, do Mi-: mente no seu progresso e en- Cia,; Laurindo Fauro, comercian- das pelos habeis volantes Anto
nisterio da Agricultura; U, Ert 1 grandecimento, Destacou as me- te; dr, Julio Coelho de Souza, nio Emilio Niebuhr e Galdino
nesto BIauth, colonisador; Kur-I didas acertadas e proveito:,as do I advogado; Irmãos Corbelini, in- Vieira,
Wulff, repr�s�ntante cnmercial; chanceller Hitler, na Alemanha, dustriais; Gumercindo Rodrigues, ---

Alberio Reichert, comerciante;
I

em favflr das casas de crédito industrial; Emilio Effinger, repre-
Jore Jairo Callado

Bertoldo H, Ruecker, escrivão! procurando co::.t'ibuindo para que sentante comercial; Manoel Ki-
T d A

distrital Ms,rio Bisol, indust.rial; I mais SA dissiminamassem pelo ter- rech, por si e pela firma Ramos ,

en o, regressado ontem de ,sua,

'1'
,

D' AI' & C' J
-

K' h
' I VIagem as zonas serrana e oestePedro Nodari, comerciante; AIOl- ntOrIO gerrnaOlco, lssertou com VIm Ia,; oao Irsc, m-I d E t d ' d'" _

sio Ruecker, comerciante; Luis grande conJ.ecimento sobre o go- dustrial; Adelmyr Pl'essanto, in-I d
o

�,a?, reassnml�, a Ire?ao
Leoni, industrial; Caetano Belin-I verno italiano na parte financei- dustrial; Waldemar Graeff, indas- I e��et Ir�O o

Cnflssdo Iretor Jo1'-
canta, industrial', Germano Sch- ra daquela grande nação, afirman- trial� Graeff & Subtil, industriais; na IS a 811'0 a a o.

RIO, 16-Cêrca de trinta alu-I----
.. -------------- .. -----·

warts Filho, escrivão distrital; do que Mussolini determinou, sa- Alberto Graeff, industrial; Reich-
nos da Universidade do Distrito Luis Locateli: industn�l; Adel�no biaD?ente, que c�da 108alid?dg d? maI_ln & K�rud�, indu�tr�ais; An- ConselhoFederal apresentaram hoje, ao

I Com tre"s nomes Nora, comercwnte; Dano Bordlm, 1 taha, com maIS de 3 mIl habl- tomo Schmldt, mdustnal, Frede-,chefe de policia queixa-crime con- c?merciante; Wilibaldo Rohreg�'e,r, t�lOtes possuis�e a sua Cf\Sf\ hanoa- rico Hauser, co�ercian�e; João

J
._t�a 9 professor Artur Vitor, p,re-, to "I tr::lnc�fl·ado dIretor do grupo escolar; AlmsIO fI,a, portanto ,Justo. era que Per- Alfredo ,Mattoso, mdustnal;Pedro ustl.r-a�ldente da Propaganda do Ensmo

1 u u Kroeff, colonsiador; Rodolfo R. dizes tamhem tivesse o seu Torres, mspel;or da Fazenda Es' 3'
e diretor da Universidade do Dis- Skalee, comerciante; Jaques Va- hanco, pois, conta com cêrca de tadual; Amadeu Fernandes,comer- .BI.·tartrito Federal. Os estudantes acu-

.,

O 'p 1 f 1 chi comerciante' Adolfo Casa- 15 mil habitantes, Falou ainda ciante; OtE!vio de Almeida, repre-dá I d' Pelo ComIssano sear ere ra o'
,

,
, ,

I A' Asando-o e engan - os, Izem que prêso na Pensão Machado, certo I grande, comerCIante; Cesar L�o- demoraria, e brdhant:mente �entant� comercIa.; nsteu - nges, Ia Universidade por êle dirigida é "cavalheiro de industria", o qual, ni, industrial; Artur Argenta, HI- sobre o SIstema LuzzattI para mdustrIal e mUltas outr as Be�-, E3tá se realiZ811do na Capitaniainspecionada e reconhecida pelo d!zendo-se pilot� da Base da, Avia- dustrial; Mario Lopes, farmaceu- terminar debaixo de vibrante sal, sôas, - dos Portos, o Conselho de Justiçagoverno federal, o que não acon- çao Naval, do RIO de JaneIro, ye, tiCO' Vitotio Aloise industrial' va de palmas que coroaram suas Para gerente d,a agencia do Militar, que julga o sub-oficial dagetava em nossa capital, ha vanos '

B
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I A' I' I' B I d
' C" Marinha de Guerra sr João Ratece.

dias usando nada menos do que Roberto elam, agncu tor; r- u lImas pa avras, anco n ustna e omerclO em
I' d 'd

• •
" '

,

E'" R' C d f' d mm, pe o CrIm e e esacato ao teAcrescentam que nesse sentido uma TRINDADE de nomes. mando M" FerreIra, rel?resenta�· .

,m fle�Ulda foram feItos mm- 10 aça ,or 01 nomea o o sr, nente da Armada, dr. Wanderley
o �. Artur Vitor fez distribui'r .!�s.l;lim, para un�, declarava cha- te comercIal; Ansalom FerretI, tos deposItos populares. Adolfo Helllz, Junior, em um dos cafés desta ca-mah'le Celso La)Odeua, para outros Armando Anginoni comerciante- Momentos depois o comercio Como demonstração do apoio pitaI, fáto oCQrtido ha mêses.prospéctos de propaganda da Uni- Ivo Ramos, seltuO que para certa,

'd \1
'

, ,
,

d' 'd dI: f' d cl .•
-

f Já dep@zeram varias testemuversidade. nos quais se lê que a s�nhorita que caiu no logro de Alcl {esl "pegretI: reBPresenta&nteC?o- lO ,ustna e autorbl a, des aCaI�? e- q,ue �sde Ja. o Jerec�m bO
comer-

nhas, entre elas o sr. Capitão Pin:Universidade possúe cursos de atender aos seus galanteios, ehegan- merc a; on20n1, onato _
la" l'e�Iam aos lUem ros a comItIva, CIO e m ustna,' oca�s, ,(�nl como to da Luz, tenente da Força Pu'blido a ofertar-lhe sua fotografia.. de- comerciantes, Carlos Zimer, ge- na fOl'midavel cantina do �r, Pe- autoridades, foralU fAitos grande ca Julio Vieira, Euclides Pereira.medicina, direito, engenharia e cIa,r(j� chamar-se Nagib MoreIra de rente da filial do Banco Industria dro Andreazza, conceituado e aca- número de depósitos populares, proprietário ci.(). Café Rio Branco eodontologia, Dizem ainda os quei- OlIveIra

I' outros
e m lt O Apre�.dida a fotodrafia da den- e Comercio de Cruzeiro do Sul e tado industrial e maiGf produtor Usanu0, :da p�lavra o sr, n-

O :"'onselh h __:xosos qu pagava vu osas s - o O",
Ad' h I

'

B h' . '.... o ae a-se presIdido
.mas á es osa do acu,>adoo por fim til senhprita, foi Celso

Ladeira'l
mUltos outr�s pf'ssoas,

.

e vm 0S naque a /.ona, um sucu- neu, oro _ausen, ,expra�o�-se em
pelo sr. comandante EpaminondesArtP V't

. tamb�m. chamado Ivo Ramos, quan, Usou entao da palavra o ta- lento churrasco regado com o conslderaçoes bnlhantlSSlmas em Santas- tendo como l'uizes os "rs10 sr ur I or e sua esposa ii,
_ � -.

d'b M
'

d 01'
' ,

,
� ,� •

- '. d' d d f
._.p nao .e 1\Ia",1 ol.'e!ra e lVeIra, lentoso e acatado financista sr, saboroso vinho« Embaixadol'», O sr. torno do sistema b:;l.ncar1o" numa capitão,tenente Franklin Rocha e:sao am a acusa os e ornecer trancafIado no xadres, esperando a

I
,.

L" d P d A d I dI' t'
-

.

b f" d ,tenente Oton de Oliveira Pintoatestados falsos de exames, mes-loportunida4e de ser deportado. GeneslO lOS, .dlretor-gorep�e o ,e ro n rea�z?, cumu ou e gen- (emons r�çao ca a a sua gra�- Funciona como auditor de G�er-
mo antes da data de fundação ---. . Banco IndustrIa e ComercIO de tllezas a cOl'mtlva, oferecendo, os ll� capaCIdade quer coI?o a�mI- ra, o dr. João Macedo Filho e pro.U· 'd d d de d' MaqUina de eserever SG.nta Catarina que é incontes- melhores pr€ldutos de sua fabnca- lUstrador, quer' como fmanClsta, motor o dr Ribeiro da Casta'-f lJlVer� a de, e e V�.f 1-

Ir REMINGTON tavelmente um' homem de grande ção,· Assinalou os relevantes servi- E' advos'adO do sub ofiCia"1 JI:J."u>p ornas co ran o preços varlOS.. Vende-�e por 950$000. Em p�r valor mqral pela inteireza de seu ca-I Oferecendo a homenagem das ços que a, agencia do Banco, em Ramos, o dr.
, <?tOll Gama d"};l;a.

O ,�efe de pol�cia mandou abrir ! feít� e�tado. ramanho proprio pa�a I �ate� e 'pela. SU3 esclqrecid� i,nteli- i cla��ei'\ ,conserYadó�a� de Perdizes Caçador, ,irá prestar áqu,�a fio ����ltor Jundlco da Fazenda Fe-

iinq?�nLO a respeIto para respon-. escrttorlo Informações !la �erenCla. gêncla: o que .lhe . proporclO.n�u ·t e VItoria,
,

falou eloquent�mente rescen,te e p�osper? regIa?,. um O COllsell.lO, prose�ue os s;!a$sahlhzar o aCWlado. I desta folha. I cflnqUlstar a lllveJavel posIçao o sr. LotarIo Selbach, cololllzador, do,; mananCIaIS maIS ubenrnIDos trabalhos, ate fmal julgamento.

PORTO ALEGRE, 16-
Foi transmlttdo, em data
de êntem, um convite ao

dr. Miguel Tostes, resi
dente na Capital da Re�
pubiica, para a pasta do
Interler, vaga com a I'e

cente ncmeaçãe do sr,

Mauricio Cardoso para a

secretaria da Agricultura
em vír':ude da demissão
do sr. Viriato Dutra.

o acatado Banco
rina instalou agencias nas

zes e Rio Caçador .. Q As
classes conservadoras

lndustria e Comercio de
ricas localidades

Santa Cata"
de Perdi

hornenr!g{�ns e o jabilo das
uberrimas lonasdaquelas

Fato curioso

, ' ,

�:;:�·KJ;:�13im.�ii2&ll�ll.!lÍ�j_._��" ..... ,l- •• ", .• '_.

o caso vae para para o i ui s
o

de menores.

C L A N-: matriz, em Itajaí� do Banco lodust.·ia e

Comereio de Santa Cat&l·ina

UNIVERSIDADE
DESTINA

Pagavam vultosas impor
tancias a esposa do

diretor

l.
I

:1
i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA floríanopolis, 17--3-1938

VIENNA, 16 - O ministro do Exterior austríaco, sr.

WAlhe'm Wolf abàicou de suas [unções em fllvor do sr. Joachin
Von Ribbentrop, ministro do Extenor do Heich, significnn-lo isto
que, d'oravante, os paizes estranjeir cs serão forçados a tratar com a

Alemanha, os negocies referentes á Austria.

I �.ON�RES, 16 - Centenas
..

de populare� fizeram de-

rmonstraçoes diante do Parlamento, exig. ld, It d�m�ssão do sr .

. Nevile Charr berlain, aos gritos de: «Chambel LiIJ lUH de sair»!
A cavalaria dll poli :ia foi [orçada a intervir varras vezes

com energia, afim de dispersar os manifestantes.

I <

I .

VIENNA. 16 - O chanceler Adolf Hitler. ao se refe-

Im
ao sr. Seyss Inquart, usou da expressão STATTHALTEJ<, coo

sequenternente que o sr. Seyss lnquart será nomeado Govelflador da
I Austrill.

! BERLIM, 16 • Sabe-se de fonte geralmente certa que",· '.,'

I.r�l��ões monetarias entre o Reich e a Austria serão em breve de·
! hnitivamente regulamentadas com a introdução do mMCO na Austria.
! seguindo o exemplo �o que foi to to poi ocasião da volta do Sal-
i re ao Reich.

I Ao mesmo tempo a regul rmentação das moedas que circu-

I
13m n� Alemanha secá �xtendj�a á Áustria, bem como os pcincj�i?sde acordo com 05 quais o Relch trata com seus credores entranjei- .

I
ros e

qSUc�sH<:CUãosctaHmNbleGm aplicado j aos credores da Austria.

CONTRAí-nU MATRfMONJO

,

..--� _ ...... - _." .--'� .- .... _,.' � �-' ........... _....
_'

entrega si
austrla á Ile

olica
anha

da

VIENNA. 16 -Proseguf" rapidamente a cerimonia Je ju
ramento militar das autoridades militares e dos soldados. Calcula
se que todas as forças do E�ército austriaco já teria prestado jura
mento até ás 20 horas de hoje. A Iormula. de juramento é 8 segum
te: «Juro perante Deus, por êsse juramento prestar obediencia incon
dicional ao FUERHRER do Rp.ich f" do povo $lermanic8, Adolf

BRUXELAS, 16 - O . enviado especial do NOTION
BELGE informa que o sr, Schuschnigg casou ôntem com a condes-
sa Czernia,

Hitler , chefe supremo das forças do Exército de estar pronto co- A cerimónia realizou-se na propria residencia do sr. ex-

mo valente soldado a entrar em luta em qualquer tempo por êsse -. chanceler austríaco, onde êle e sua' esposa encontram-se em prisão
".

-amento.> c rmurn,

. .

.:. �" �I •
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•

•

•
•
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A embaixada
Austria no Brasil.

alemã Rio
•

assurmu direção
I

: I

dos
•

negociesno a

RIO, 16- Noticia o «Diarlu da Noite» que, depois de
receber instruções do Reich. a Embaixada alemã nesta capital já
assumiu a direção dos negocias da Austria no Brasil.

Na legação da Austria, diz aquele vespertino ter colhido a

informação de que brevemente serão entregues á Embaixada alemã
todos os papeis e doeumentos, o que ainda não foi feito, porque
nenhuma ordem foi recebida nesse sentido.

VIENNA. 16- Por ocasião da,; manifestações levadas a

efeito ao chanceler Adolf Hitler, hoj-, na Praça dOI Heróes, on

de IJ FUERHER foi aclamado por enorme multidão, calculada
cm 100.000 pessôas, o chanceler Seyss Inquart dirigiu -lhe a se-

guinte saudação:
.

«Meu Fuelher I Como ultimo chefe da Nação austriaca,
participo ao meu FUt:RHER que está legalmente executada a von

le::'e da Nação alemã: a Austria e um Estado federado da Ale.
manha» .

Foram PS seguintes as palavras do FUERHER. em res

posta á alocução do chanceler Seyss Inquart:
.Posso agora levar á Nação alemã 8 noticia da realiza

f ão do maior desejo de minha vida. Como FUERHER. levarei
a noticia da entrada de minha Patria na comunidade alemã».

PARIS, 16 - A "United Presllll apurou em fonte digna
de todo o credito que os srs. Leon e Paul Boncour reafirmaram
categoricamente ao ministro techeco, sr. StefaQ Osuslq·, que a

França honrará todos os seus compromissos decorrentes da lua alian
e; a com a Tchecoelovaquia,

ADOLF HITLER

A MAXIMA GAR·A.r\lTIA

UROSE
"Sul America Terrestres,

e Accidentes"
Maritimos

Fogo e Tra'nsportes
�cidentes no Traba�ho

Responsabilidàde Civil
�cidentes Pessoais

�utornoveis
e Fidelidade

/

,

Séde: Ria de Janeiro da Alfandega n. 41

R. Pedro

End. Teleg.:Rua ASAF"IC• •

Agentes em

Em

Itajaí: "BolPnhausen & Cia. • Ferreira, 26· Caixa Postal, 17
I

Laguna: AI�rio Alcantara

Agencias Estados Brasildotodos osem

•

fi
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Os nossos historiadores estãe encontrando nos arquivos
europeus, muita coisa interessante relativamente ao Brasil.
Nto queremos referir-nos á farta . documentação de origem
portuguesa e espanhola, já grandemente utilisada desde Var- 'I �
nhageu até os nOSS0S dias. M as, há existente em ou tros paí- 6
ses, como na França, por exemplo, e a que se tem recorrido com '�
bastante êxito.

Ainda agora, Alberto Rangel, que já nos deu GASTÃO
ORLE'ANS, com muitos subsídios encontrados nos arquivos
do Castelo de d'Eu, lança á publicidade a sua obra - NO
ROLAR DO TEMPO ... , vasada em «opiniões e testemunhos
respigados no Arquivo de Orsaí », abeberando-se da corres

pondência diplomática dos representantes do govêrno fran-
cês em Portugal. e no Brasil, durante o período que vai de
1641 a maio de 1871, até quanto é permitido aos rebusca
dores consultar essa documentação de caráter secreto.

De momento, o que mais nos interessa no recente li
vro de Alberto Rangel, é o capítulo referente á colonisação
do Saí, DO município de S. Francisco, onde um visionário
o dr. Benoit Jules Mure - tentou pôr em prática a teoria
de Fourier, pretendendo estabelecer ali um falanstério, com

o coucurso de emigrados, patricios seus, e o auxíiio finan
ceiro do govêrno imperial do Brasil.

Já tivemos ensejo de, em nota á tradição da obra de
Saint-Hilaire, na parte refersnte a Santa Catarina, aludir ao
empreendimento do dr. Mure, valendo-nos do que respigá
mos em Lêonce Aubé e na FALA que o presidente da pro
víncia, Antero José Ferreira de Brito, dirigiu á Assernblêa
Provincial em L' de Marco de 1843. Alberto Rangel divulga
novos subaídios, transcrevendo trechos da carta que Louise
Bachelet, «a Ialansteriana que adotara a colônia do Saí como

a sua pátria definitiva» - escrevera e fôra publicada na

Europa e cujo original se acha na Biblioteca de París.
São palavras de fé e de convicção no triunfo da uto

pia, chegando, na sua exaltação, a pedir ao mundo que, em

caso de revés, lhe fôssem dados «quelques pieds de terfe

pour reposer aux lieux 0\1 auraient peri toutes mes esper:ln-
ces».

Louise Bachelet viera diretamente á capital da antiga
província e daquí seguira para S. Francisco, na tarde de 24

de julho de 1842. No dia seguinte, chegava a S. Francisco

e, saltando em terra, na costa fronteira á pequena cidade do

norte, «beijou a areia da praia e entQOIJ com os que viéram
recebêl-a o cantico da grei:

Partons, partons pour la terre promis€, II faut un nou

veau monde á des destins nouveaux ».

A impressão de Bachelet foi ótíma. Abriam-se estrad�,s,
montavam-se serrarias, criava-se gado finalmen te, trabalha
va-se sob o rítmo dOR canticos,« ad'1ptados de Béranger».
Cêrca de duzentos emigrados povoavam a colônia incipim
te. Um dia, porém, desavieram-se. Começaram a dispersar
se, desiludidos das promessas com que lhes acenaram os a

genciadores inescrupulosos, para virem habitar essa nova Ca
naã concebida pelo idealismo de Fourier e que a mocidade

inexperiente de Bento Mure procurara realisar.
As levas sucediam-se até, que, por fim, o conde Ney,

representante da França no Rio, pediu providências ao seu

govêrno para que fôsse sustado o embarque de novos compa
triotas para o Saí, de onde depois, decepcionados, seguiam
para a capital do império, famintos e sem teto.

Alberto Rangel, que antes frisara a velhice da utopia
comunista, tira, ao concluir êsse capítulo de seu livro, uma

lição da tentativa empreendida no Saí, - «a lição esquecida
e que convem rememorar, na hora do turvo presente, dese

joso da aventura sob o signo da mística moscovita, a qual
leva os ovos dos flsturjõe� do Volga a misturarem-se ao gui
sadinho e feijão preto de alguns irrefletidos e crédulüs intele
tuais brasileiros mais ou meHos falansterianos ... »

Os societários da colônia do Saí compunham-se de·� ou

rives, engenheiros, médicos, serralheiros, modistas e costurei
rus. Nenhum agricultor. E para corroborar o desastre frago
roso da emprêsa, tambem muito deveria ter contribuido, nes
se aglomerado heterogênio de homens e mulheres arrebanha

dos nas cidades e aldeias da França, o assassínio, de um

relojoeiro pelo piloto do brigue «Virgine », que se apaixonara
pela mulher daquele, existindo num dos cartórios de S. Fran
cisco o processo instaurado contra O homicida.

L." CARLOS DA COSTA PEREIRA
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VIRA' AO BRASIL 0IExoneradoCiEX-PRESIDENTE .,,""
�G�STIN JUSTO : prefeitos
BUENOS AIRES, l6-Anun-1 gaúchos

eia-se que o general Agustin P.

Justo, ex-presidente da Republi
ca, pretende ausentar-se do país
por um periodo de seis mêses,
afim de visitar os Estados Uni
dos, varios países europeus, o

Uruguai e o Brasil.

dos Juizes da Jus
ti�a Federal

PORTO ALEGRf.,
Foram exonerados, a pedido, 05

prefeitos de Cruz Alta. sr. An
tonio Azambuja Vilanova, e no

meado em seu lugar o sr. Paci
fIeo Dias, ce). Antero Marcelino,
de Passo Fundo. que foi substi
tuído pelo sr. Artur Ferreira Fi
lho.A situação

RIO. 16-Pitoresco episódio desen
rolou-se ontem no aerodromo de:
Pamculha, em Minas, ceias obras de
terra e drenagem estão sendo execu

tadas com. a autorrsacão da polícia,
por todos os presos d? dek�aw, do
segundo distrito. Ignorando essa C011-

dtcão dos trabalhadores o «írcía! de

N 1 lid de rlenorni d A'
-.,

I
.

d Iill d
..

bi
. dlá, tomando conhecirneuto "do anda-

a oca 1 a e uenomma a lto sistír a c ecapitação o I 10, . cipitou-se no a ISIll.O, em cuja
. meato das obras, Jísse ao; que a';

do Pcrimbó, no municipio de Ida Freyn Zeitz, Ióra de si, re- profundidade se despedaçou. executavam «Par hei<: casta, Já tra-
Bom Retiro, registrou-se uma solveu P\Jf termo ri existencia. O gesto trágico da infeliz se-

.

f d 1 l 1 A' r: . . ] h ,. 1
balharam demais. Estão livres, podem

ocorrencia pro un íamente ucp 0-
, ssim, umamno-se para um o ora causou p.,rO�UD( a conster-

, ir!» « Vi'!a o tencntc!» exclamou o
ravel e impressionante. 'II despenhadeiro ,1'10 fica situado nas nacão na localidade, anele era, <

• grupo, CUJOS compon 'nies. oassanuo
Foi o caso, de haver o jovem, imediações (Li sua resideucia, pre- geralmente estimada.

I
L· d If Z' duzid

às mias nos paletós deram as de
in o o eitz, se LIZI o uma me-

.------------------------------.----------

1Ib.T!l!l!. l!!]IttiU;:t. !'ir/lu, lIII,,!I!13?"j',ilI I

C
B;t.

"''''''�tr
"'"

Z�S VilaDiooO'o. fhas dep:Jl' foi detido
nina de 6 anos incompletos. l�U !lI.il.lOl.U 1:U�,,(Jl lVJlillCdl'_<Il-

lftl·'r"�;f\ ��'I;
'"

.. l�
..

t
.

•

"õ.BH<lf1> 1'i''i!..T!!'I'''''- U1.il:1'�T"'!!''''·-� .'fi!"'" um dos prisionclros, i!e nome Ios.
Sedutor e seduzida, ambos fi- b u .>l..L"iJ.l�.s... un.n ft.ID. ,-' ,"t"-'ull . IIL'lI.!!

t
M:randa no momento e.n que na ci-

lhos de lavradores abastados, pas- DO PAIII'lDO NA,,,,, �A I
dadc de Belo Horrz.ntc assaltava ê,

· saram a ser alvo dos comenta- Y.i!J'1!I �'"l1I' .... �m , ..",

I�
L.JJl�Jt.�

!iii. casa de um militar,
I' rios da população, especialmente

t
: O mais interessante ,k tudo é l'US
kl Lindolfo Zeitz, contra quem se

i

o [-::>10 1 t; .-) I
t d " ODJ.l1>fi,.".,T O I;d-e:o· -lI ....s a polida acabou apuranco 1m. J. (Zo-

il ergueu a indiznacão geral. . '1.1, J--í roccW'rl i; t- I.
I AU;'U!.�., A" U\lJ'

(: �. •
r e sa assaltada era precísam; te "

rc-

.� Pelo áto incorréto do filho, r;aulo, e.'_!lconl.n;"_Oe IKsI,a cHPital1 eHi�elnas
.' sídencia do propric tenente Wle, i','-

'!J diariamente, sua mãe d. Ida o sr, jUliO Heuique W .Jlp'l, che- voluntariamente, déra liberdade a to-

� Freyn Zeitz, era assediada pelas fe de s':o;ãG do Dcpariarnêoio d, PROGRAMAS DE HOJ[� dos os presos.

�
pessôas de suas relações. que a Pulitica Exterior d,) Pwtido Na- ------------

��'
invectivavam ,._;pela .educ�1ã� dada

zista I
A'S 5, 7 e 8,30 HORAS: A V I S (I

',..
a? r.apaz, razao pnr�acIa a sua I

.

O· W I h !
A estupenda película da FOX.

péssima conduta, Muitos, nas suas 1 sr , a per encontra-se os- onde se salientam a endiabrada

I,'
recriminações,

chega.vam
a decla- pcdado no Cúp"c",t.a� a Pá'a,:.:·.j Jane Witbers, AnLhony Martin,

rar á pobre mãe, que seu filho I Leah Ray, Joan Davis e El Bren-
iria ser degolado, porque a lei l del em

I
moderna, t�IJha a pena de morte...

.��D_��_ .. ��Mm_"'� __ � •• b

I AVIÃO MISTERIOSO.
Abatida e desolada, receiosa de

J
'"

d 'D

i qoe, na verdade, houvee" de ae- ','DlZ ' e raz I CINES -C�JlO.\.DOS
I. ��w"' __ "" � .. _�_ .. _L'm __ .. _aw·1 Foi nomeado o nosso conterra-I CINE REX, ás 5, 7 e 8,30

� i i n:)(; sr. Nabuco Silva, para exer-: horas-A United apresenta outra

�' Ad a",,� ���a- ft : cr'r o cargo de lo. juiz de paz grande produção de Samuel Gol-
K V foi �:g' V 1 (J;J. séde da comarca da capital. dwyn com Mede Oberon e Brian I,1" é a marca que domina na atu3Ii-j- ----- --------- Aherne em A BEM Ai\1ADA INI-

11'1
elade e d�minará sempr�.QlIalqLle-l' L;g� Oper:Jjr;� MIG -\.

'II, que seja � sua ne?essldaclede, g U H (I au
• prrfurnanas, preftra sempre I' T • •

CINE ROYAL, ás 7,30 horas

� as da marca .

Na ausenClG do preSIdente da -Comadt Veigt interpret.:ado um
� I Liga Operaria sr. Hipolito Perei· de seus meJhore,s papeis de sua

i r,'\, assumiu o referido cargo o sr. Carl'Clra em

! l,nlonio Silva. O DESCONHECIDO.
! ír:v�Ut��Jl!!l��»m��·q�1'11i!'fZ�m'JlJl.!llI$t,�'�·, ,�, ,\

, .�,,··i�Jimi1�'iIi!llf.Ê\.'"' ,·;.�ti1§,'���iJll'�� ',.,
,

j
inteira

SEDUZIU UI\�lA C IA oe
------------------------- --_ .._---------_._--_._-----------

NOIl' o

familiaA
envenenou-se co-

Rl:�6n��pac��C�eS Belo í
Horizonte pam um vespertino ��

I des�a capií �l iDflJ��::::n .que na �01
· I capItal uma famIha mteua, cO-, �

I
mendo doces comprados a um iI�
doceiro ambulaHte, �nvenenou .. se, �

I
estando todos recolhIdos ao hos-

.

pital do Pronto Socorro.' : �'
I São as seguintes as vitimes: .,:'

sras.: A=1tonio Samuel, Maria Ro-
I
,

I s� da Silva, �ari!l d� C?nceição:�'
'SIlva, as memnas Eplgema Lour- �(0
des da Silva e Maria Auxiliadora RIl.:"da Silva, e o menino Rubens li!!
Salvador da Silva.

. t!

Prefeito-=saSS��:dO
,I

mo, 16--N(,liciQ� proccder.-' fii�
tes de Vitoria informam oue hi

..

I assassinado a tiro$ de
•

re�olvef,
o sr. Djalma Coutinho de Maga-

Ilhães, prefeito de Silnta Leopol-
ili�. �

16--

---"--1
Religião !

I

Será celebrada dia 19, na Ca
tedral Metropolitana missa festi
va, em honra a São José, pa
droeiro dos operarias, e, á noite,
ás 19 horas, benção.

Pela primeira vez no Brasil,
umamulher exerce a cate-

RIO, 16-0 presidente àa Re-

publica a�sinou decreto-lei decla- dra em escola supAr;n�rando em disponibilidade os jui- �� II!V!il I .'.zes substitutos da extinta Justiça
Federal, pelo tempo que falta PELOTAS, l6-A Congregação da Faculdade de Direito de I ..
para completar o prazo para o Pelotas nomeou, interinamente, lente de Direito Civil a senhorita ,

qual foram nomeados ou recon-I He'oisa de Assunção, formada por aquela escola. A dra. Heloisa é a II
":"

duzidos, com os vencimentos pro-l primeira mulher no Estado, senão no Brasil, que obtem uma cá te-

porcionais aGS anos de serviços. dra em escola superior.

SUlel 10

Campos Lobo & Cia, comunicam
aos seus amigos e fregueses, qt �

mudaram o seu escritório CO!1l;?l'cU
da. rua Conselheiro Mafra no 35' so
brado, para a ma Felipe Schmidt fl'
39. esquina da TUa. Alvaro de Car
valho, pavimento tér'reo.
Floríanopolis. 12 de matço de 1938.

ADVOGADO

Hua Trajado no. 29

sVE

s o GUELL
�,,'
----------------------------

(:;aixa Post.al, 19
, Curitiba Est. do Par��ná

M o
I

!
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A GAZETl\ Florianopotis, - UB

Víst 5 FILHOS
Lindas e gracia�:;as

na
para meninas e g.rõtos só

PITAL.
Conselheiro afra Trajano

:C;·oi�ln'pa�n�h�1 ·�.·O�.·�I·a�e.�e��g�a�'IV*M=���_�:reHARLAurHJI���UI
. '. ,ffi� ?tf.. 5il: }l . , 1:1' " r kil t·, ... 4""/' \RG �� '. U lIIõiim I!l 'ii" � liIiiM.. �!Iiiiiiuv l C d I f

.

'1
.IV ;;. f,;,� ,t�t �& �

" .;!,'Ii;j ?

G'j i'M�.. � "IIJI � .

.

_ I ' :
na

.

ate ra seJCla- eira u tirna,
e o creme que levollJcJO�lOU o pedindo-se a quem a encontrou

��� __� ft��� � ra.

I
uma extensa área de ter- mund? velho. e. óra revolucwoa, entregar nes'a "dação.

yOU U� '�11ipiras, no lugar Barreiros, com
!\mellca do Sul.

__ ._ .._......
'.

I duas casas ?e madeira, pas- . CH AR LA U T H�Vlc-a.vimento M:;::_. riit�n""'J.o-[f$�!.'.,'f),.. "1JR,.�. �:E"16'?l;��,�����n��r:;G Ito para muitas rezes, d�ver-! -

I II � "'! 9 n n .. � "1_ S1II �\I� �;r' !1h'Jih, .p: (HJ iiIí!1l! W;i! �jL� i:i �J �
sas roças de mandioca, I .,

aipim e cana, um bélo ba- II
não é um creme comum

Ser"vicc�s (:Jé".:! P?�'!;!j,'�ag��iros €7 �:i'e (.::;é.;H-g,[;;.�s nanai e bôa chácara, pOS-
CHARLAUTH I""...,.. '"-__._....,..."'7Z;'...............[.:.."'��.- m.9U:�����"'='�Y'llIl'" suindo af;u:l especial.

Para O N 4- I P r o Su I Tratar com Alcebiadcs I'h .. , d I a venda em todo o BrasilL {} r I.S a a I B �. ! e extmguira as sar as, panos.
I Souza nos a Cl\ II erre s .

I
..

I
notadamente na Capital da�iiiiíiiiiiB�iiii'iIm;;m;;;;;;;;;:;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;:;;;m� -�-----�-�-.-- ,

'
cravos e espm las, sem a mimrna

R bli a
.".. ,·!,.-IIii!���"_JIOIW_1 ", J' d Ih

. epu IC.

I I
_._--,_.-._--' -----,-,.. irntaçã o, cerxan 0- e a cutss

'

Esta a maior prova de sua altaO Paquete 11'./..\QUE'RA sairá a" 19 do cor- O Paquete ITABERA' sairá á 18 do I limpa. macia e fresca. I

qualidade.- '-..

��'�am=?' -.!rente para: corrente para: �) MAqlJINA DE
Paranaguà, Antonina, ESCUEVIER

Santos, Rio de Janeiro, lrnbituba
Vitória, Baía, Maceió, Rio Grande

Recife e Cabe.íelo Pelotas e

Cargas e passageiros para os demais por- Porto Alegre
tos sujeitos a baideação no Rio de Janeiro.

Royal, típo 10, p. escritorio
usada, mas em perfeito estado.
Vende-se uma por preço muito

vantajoso.
Informaçóes na Tabacaria Baia

na, rua Trajano, 4; ou Caixa Poso
tal. 59.

A Is Recebe-se cargas e encomenc!�s até a �esperél das saídas ;jo� pa9uetesVI O e emite-se passagens, nos alas das saldas dos mesmos, a vista ao a

testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos f:\rmazen5. da
Companhia. na vespera das saídas ate ás 16 haras, para ;)er conduzida, gratuita
menté para bordo em embarcações especiais.

---_._---

i\.VISO

.s. SANTOS C.ARDOSO

A oficina de marmore de
Carlos Zech mudou-se para
o Cáes Frederico Rola no.

75, nos fundos de uma sa

oataria.
•

Compra-se qualquer quan
tidade de marmore .

ESCRITORi'O-PRf\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS--CAIS BADARÓ N.'3--(FONE·1666) -END. TELEG. C::>STEtRA

Para mals informações com o Agente

o saboroso CAFE'AVANTE VENDE-SE urna casa si- VENDE."SE
tuada no Estreito. Roas aco-I U

. SINGER f 't-

d f ma macuma em per er o

modaço�es e to o con orto. estado.
-

Para ver e tratar a Estrada I Tratar á rua General Bettencourt
Geral no. 105. n-, 90.

Puro ou com assucar é vendido na

Casa ij'A SOBE�'iÃNA"
2 -_ Rua Felipe Schrrndt .. - 2
ESQUINA DA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

não precisa de reclame, visite suas exposições e

verifique os seus preços

Rua Felipe Schmitd n" 7 e 17 a

No Estreito Ponta do Leal

EI HL E sE T

Federai e

PÓ de arroz e rou ge

combinação feliz

Adoraeão

Especialista em molestias do aparel/zo genito urina
ria do homem e da mulher=Motestias de sen/zoras:
Tratamento moderno das afecções utera-ovarianas.

Clinica médico cirurgica. Fraturas em geral.
Eletricidade médica.

Sá u I ODr. Ramos

_","

----_._-----------�--

Assistente do serviço de cirurgia e ginecologia do
Prof. Brandão Filho. Ex ginecologista da fundação
Médico-Cirúrgica do Rio, Diretor do Instituto de
Previdencia Clinica do Rio. Suo diretor do serviço

médico da Asslstencia dentaria infantil do
Rio de Janeiro

Consultorlo a se abrir
brevemente á

Rua Visconde de Ouro Preto, II FLORIANOPOLlS

r-
I

.....................................

Especialista em Mo/estias P. operações de olhos,
ouvidos, nariz e garganta. Eletricidade médica

Dr. J o ã o d e A r a u j o
Assistente licenciado do Prof. Sanson, do Rio de
Janeiro. Membro efetivo da sociedade de oto-rino-
r;':'\���) -Jaringologia do Rio.
Chefe do serviço de olhos, ouvidos, nariz e gar
ganta:do Centro de Saúde Pública de Florianopolis
Consultoria a s e abrir

brevemente á
Rua Visconde de Ouro Preto, 11 - FLORIANOPOLIS

TINTURARIA HA' MUITAS ! ,

Mais a S E L E T A destaca
se pela perfeição do tingimento. e pela especiali
dade em raupas de senhoras, Em suma não se
confece RIVAL na arte,

Rua Tiradentes, 7 Fone 752

A Eletr+co
PARA INSTALAÇÕES DE LUZ, FôRÇA E AN·
TENAS DE RADIO, CONSERTOS E AUMEN.

TOS PROCUREM

A ELETRICA
TEM SEMPRE EM STOCK E A' VENDA, POR
PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA.
MATERIA!S ELETRICOS, LU'\TRES E ABAT

JOURS ELEGANTES E MODERNOS

NOVIDADES! VISITEM
Rua João Pinto n. 14 A Elétrica

- , ... �

....

. ,
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De Fama Mundiall

Dr. Alfredo P. de: Araujo I
-, D,..� Migl:;Jel

-----

'-
'.

Boabald
MEDIC:O -

Especialista em tnolestics de creanças, nervos
impaludismo e molestias da pele

Tratamento do empaludismo e das molcstias da pe-
''V .le e nervosas pela .Autohemotherapta

I 'ConsÜlt6,'iO e res2'dencia�Praça 15 de Novembro, 13 J
Tel�fone, 1.584 _jCons��tas:=Das 8 às 11 e dás 14 às 1 6 horas

I I N S T I T U T O O E O I A
GNOSTICO CLINICO

DO
Dr. Djalma Moellmann

CLINICA GERAL
Vias Urinarias

1ratamento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-R. joãO Piare, 13
1 elelone, 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
Consultas das 13 ás 16 hrs,

, 1'1

':,tCom prática nos hospitais europeus

CLINICA MEDICA EM GERAL
Consultas das 10 ás 12 e das 16 ãs t 8 horas.

R A 10 X
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

cLlNlCA
Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestias cardíacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorios de Microscopia e Aná

lises CI rntcas

t!�.�����������m!�q�����:�:, "Cálculo de qualquer Ptanta.execuçâo, fls- �
� estrutura em con- cauzação e.dlreção I� " ereto arm ado de ob, as

��
,

e- ferro Aparelhamento com �
� pleto para constru- �
� ções de pontes em �

� concreto armado �
�.. , ". �� � Exame de sangue para diagnostico da siíilis (reações de

� O C
•

R
h

b
·

� Wessermann, de Hecht Tzu. Kahn e Sachs Zorge) Diag-
. mar a rne I ro I e I ro ��,.-� nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue de.

I
Exame de urina (reações de Aschein Zondeek, para dia-

�
gnostico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, li-

� quido rachidiano e qualquer pesquiza para elucidação de.

); -. ENGENHEIRO CIVIL � diagnosticos.
�' rJ11 Fernando Machado, 6r-l�y �J TELEFONE 1 .19
"Rua 15 de Novembro, 416 -

SALAS 12;� l�DAR � _I .

F L o R I A N o P o L I S

� r
'

-IIAccacio Mo-I
I Dr. Ricardo
IGottsmann. relra

Curitiba • Paraná. Tel. 1503
,_� ª.' ( f

tem seu escrip-

Dr. Osvaldo Wanderley da
Costa

Bacharel em Direíto
Advoga na capital e no interior �este e do Estado de San- lita Catanna.

Escritorio' Rua MarechalFloriano Peixoto,

131dlsobrado sala n' 1
PARANA' - SANTA CATARINA

� - - .

Ex-chefe da �ljnici do Hospi
tal de Nümberg, (P.oressor

� lndórg Burkhardt e Professor

t!1-
Erwin Kreuter)

Eepeolallela em cirurgia
geral

",' ,ç��.s contratadas no I· semestre � alta cirurgia, ginaecologia, (do-

�... de 1937 � �����i:ado ses�:�::; n:r�:!OS�� ,

U I� donte. em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (Estr. Curítica-S. Mateus) � operações de p astiCA
� Ponte de concreto armado sõbre o Rio S. João (Estr. lCuriUba-Ioittvile) �� CONSULTORIO.-Rua Tra-� Prefeitura e Forum de Mafra u.

� rupEscolar de Mafra � ano N, I e das 10 ás t 2 e

� Grupo Escolar de Rio Negro
-

-

� das 15 às 16 1(2 horas.

*� Grupo Escolar de ITaU � TELEF. 1.285
� Maternidade de Rio Negro lIlA
� Estação Experimental de Vitdencias em Tijuco Freto (Paraná) ,�

I RESIDENCI�- �ua Este-

�, Diversas construções de rcsídencias �'11 veTsEJLuEnFlor lNt'3216 1� GSlt�����.6'�6���V6�.:t'- ." o_
_

tó, io de advogacia á rua

Visconce de Ouro Preto

n. 70. - Phone- 1277. -

I Caix 1 Postal, 110,

',' .�,' I ;," "

I • ,.

MEDICO-ESPECIALISTA

Ouvido - Nariz - Gar
ganta - Pescoço

Consultas das 10 ás 12-
das 16 ás 18

Consultorio: Rua João.
Pinto, 7-- Tel. 1456

Res. Rua Bocayuva, 114
Te). 1317

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças)
Diretor da Maternldadll
Medico do Hospital

(Curso de especialização em

molestias tle senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1(2 da manhã
e á tarde -_ Consultork»
ANITA GARIBAl.DI, 49

I Dr. Aderbal
da Silva

R.

1

,I

Advogado
P. 15 de Novembro, 3 sob,

Fones 1631 p. 1290

I Dr. Pedro delMour. Ferro I
Advogado

RUa Trajano, rr 1 sobrado

Telephone rr 1458 I

! I
�, '
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L

SENBORi'I'A SERA"
JULGADA B!OJE NO
't�RIBUNAL DO RIO

d demar Luiz Bento, que era o Bento. que é casado e reside á geais. Encontrou essa autoridades.
a ferido. rua Alfredo Pujai a. 15, tem nos terrenos da casa 86, a .r-I

41 anos de idade. Atingido na ma de que se utilizara o nego-
Infidelidade conjugal coxa eireita, foi em ambulsncia cia�te. Era. como dissemos, uma

levado para o Hospital de Pron· pistola "CÇ>ltR• Tinha o n. . • �
Suspeitava o negociante, que to Socorro. 161.186 e estava completamen-

Assassinou c �1(!1i\(o por Uma fuga inexplicavel é estabelecido com padaria á rua te descarregada.
questão de ciumes Uranos n. J .397, em Olaria, Fugiu

-

O automovel 15.300, abao- �

RIO. 16-0s moradores da I banhado em sangue, se encontra- da amizade de sua esposa, sra. danado aa via publica, foi lam·

RIO, 16---Será julgada ama- rua Juiz de Fóra, no bairro do va alí ferido, atingido que Iôra Edith Rego ,'\tlelo, com o inves O criminoso, que chegava ao bem apreendido pelo comisseric
nhã, pelo Tribunal dn Jurí, a se- Grajaú, tiveram o seu sono in- por duas balas. tigador Valdemar. local no auto n. 15.300, acom- Borgeois.
·)horita Palmira Silva, que ha terrornpido, na madrugada de Passou a vigia-la. Pela ma- [lanhado do seu primo Fernando Pouco depois era pedido o

tempos assassinou o seu noivo, a ôntem, por uma série de estam- A aeão da policia drugada de ôntem afinal, teve a de Melo; foi, como este, prêso concurso dos peritos da D� G. I,
tiros de revólver, depois de com pidos ... .Alguem se utilizava, alí, confirmação do que imaginava. em ílagrante. Minutos depois, Segundo conelusâo dos técnicos,
êle manter calorosa discussão. de uma poderosa arma de fogo, O comissario Caerald') Cota, Servindo·se de uma chave, que porém, um CJ outro [uguam, sem o policial teria sido baleado na

motivada, como declarou 110 in- detonando-a, seguidamente, como da Policia tVIunicipal, foi a pri- mandara [ezer, sem que sua es- que os guardas municipais se cozinha da casa, quando proeu
querito policial, por questão de se estivesse na perseguição de meira autoridade a entrar em posa soubesse, entrou na casa mostrassem intereseados em dete-lo. cava escapar ao castigo de es-

ciumes. malfeitores. contacto com os personagens da' pela cozinha, e lá encontrou seu poso traido, ou ainda quaDd9
Defenderãt) a ré os advoga- Atraidos pelos disparos, cor- quela cêna de sangue. rival. "ela manhã tentava evitar fõsse a senhor,

dos Cadc:; de Araujo Lima e rerrara a ver do que se tratava Os disparos tinham sido [ei- Alvejou-o por varios vezes, Ed th Costa Melo atingida pel�
Jorge Alb.;,to Homero, e [uncio- varies guardas municipais. Os tos pelo dono da casa. Alvaro com uma pistola RColt", calibre Só pela manhã foi o fato le- disparos do comerciante.
nará como promotor o sr. Cola- tiros partiam da casa n. 84, re- Costa Melo, que, ao que ficou 45, e tentou, em seguida, de- vaqo ao conhe:imento da policia Foi iílS!!>Ula j.) na deles_da de
res Mor_eira. sidencia do comerciante Alvaro apurado, encontrava no interior pois de mais dois disparos, cs- do 180. distrito, quando entrou Vlh Izabel o competente inque-

da Costa Melo. Um homem, do predio o investigador Wal- trangular a infiel. Valdemar Luiz em diligencias o c1lmissario Bor- Continua na 6a. págin,

Suspeitava
esposa

e. Comercio de
t a r

í

n a

MATRIZ
-

I T A .J A I'
.Capital
Capital
Funde de Reserva e outras Reservas
Agellcia em Brusque, .Rio do Sul, ...Laguna,
Cruzeiro do Sul, São Francisco e Lages

.

Bé\lANCETE DA MATRIZ E ,AGENCIAS em 28 de fevereiro de '1938
Cartas Patentes expedidas pelo Ministerio da 'fazenda sob nOS. 1283 .. ·1290---1291--1292--1'293--1294

_._--------------._---------------------------

I

autorizado
realizado •

Rs.
Rs•
Rs.

Tubarão,

2.000:000$000
1.000:000$000
300:000$000

A c T v o A s s v o

5.105:896$120
Com juros
Sem juros
Limitados
Prazo Fixo

2.000:000$000
270:000$000
30:000$000

300:000$000

8.723:542$132
342:528$560 J

1.225:?39$200
\, '

1.753:003$200 12.044:313$O9l

ACIONISTAS
TITULOS DESCONTADOS
EMPRESTIMOS EM CONTA CORRENTE

Emprestirnos hipotecarlos.
Contas C. Devedoras, garantidas

32:620$000
5.073:276$120

1.000:000$000 I CAPITAL6.582:509$600IFUNDO DE RSSERVA E RESERVA ESPECIAL
I FUNDO PARA DEPRECIAÇÃO DOS MOVEIS

DEPOSITOS ElvI CONTA CORRENTE:

EFEITOS A COBRAR:

De conta propria do interior
Nacionais
Estran jeiras

2.258:773$200
482:654$1 J O

12.317:061 s J 20 J 5.058:488$430 ! EFEITOS A COBRAR DE CONTA PROPRIA
E DE TERCEIROS:

TITULOS DE LIQUIDAÇÃO
CORRESPONDENCIA DO PAI'S
MATRIL E AGENCIAS

TITULOS E FUNDOS PERTENCENTES AO BANCO:

3./42:604$100 De conta propria do interior
8.455:096$980 I

De conta de terceir JS, do interior

\
_

De conta de terceiros, do exterior

TITULOS EM CAUÇÃO E EM DEPOSITOS

351 :000$500
CORRESPONDENTES NO PAI'S

31 :894$100 MATRIZ E AGENCIAS

12.290:788$080
BA.NCO DO BRASIL - C, Especial
VALORES HIPOTECARiOS

68:000$000

2.258:773$200
482;654$110

12.31 7 :061 $120 15.058:488$430

Moveis & Utensllíos, Edificio Agencia
Rio do Sul e outros imoveis
120 Apólices Federais, no B. do Brasil

262:400$500
.

88.600$000

12.290:788$080

3.027 :889$528

9.968:089$898

31:682$100
68:000$000

CONTAS Dl vERSAS
VAL0RES CAUCIONADOS
VALORES DEPOSITADOS

HIPOTECAS
CAIXA:

268:466$000
12.022:322$080

DIVIDENvO:

Em moeda corrente, em cofre J .515:492$320
No Banco do Brasil e em outros Bancos
da Praça 7 J 4:555$300

DIVERSAS CONTAS

Dividendos nos. 1 J 2 e 3 - Saldo não
procurado

, .

J "i :99,5'000

205:i12" rp

55.012:858$430 J

GENESIO M. LINS
Diretor-Gerente

Itajaí, 28 de fevereiro de
BONlfACIO SCHMIDT
IRIN�U BORNNAUS�N
OTTO R�NAUX

Diretores

1938
�RICO SCHE�fffR

Contador

e- .: ',,- .. _ _ �JI��I ." •• •

,"" ..•.• r' �',f\ ,.",,' ..-,. •• ......", ",�, •.
,

.,�:: ��,"i;·":':"-'·.:.'
. I
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Carlos l. da LuzREDA1:\TOR:

Nc)ticias vlndas de �oinvile, dizem
'clubeE" rláuticoE3 Cachoeira e �t�ar-1"tico
f,·".arão parte; néu) próxirr,a regaJc:a, a ser

rlesta caplt;31, err1 abril próxln'1o.·
iJlube Atlético F el�r-õ-v-i-a-'rio ·A E'POCA DA REAUZA-1 "'�;;:�r�-J-;:;-�·tI�;-�ilI··-�i1J��-��>!!!ilIl�.�ft_���,.g�L�.(,��l!��.'-��\"A-·çÃO DOS jO'GOS OLlMPl- 11"' 'ilI:i&iPl UIiiU'lflllàfiíõõilll �., �amU�1III ...��M1

COS Vento

os

não tc.)
,�ea�lza-

que

da

)-

o Comité Or ranizador da X'I
•

OI' iad
o

'bi" I " r"J Co< n i e" ';'" s:.:, U c., -f- r � -:>P .c�, +,,,,. I F-)U " a n ..\
impia a tornou pu rco, o !",U I -'� 11;;";; a , -,�'''':;'�::;''� "_,.t;;;. ç. ' •. '

r- t

I desejo de faze! I ealizar as dife.j t. ��s fO .--' i��::l rY) S é1: !VOS. �.Je I c� r iSbo-

I rentes provas dc s Jógos Olimpiccs C E?l c� O r· da f"'(") a �"i r' h :3

I d: 1940, num p('f�,')do c?n;�')[,ef:'- < �IO, 16-0 sr.. He ',Jrique�barco"motor, O tripulante do
,dldo entre a segr.:!1,ln quinzena de 1 re.schman, prop.nctarlO do I «cuter.» se olerec. li para tra-

I !-\go_ôto e a pnrnetr a de S;tembro, Hotel Itar arai, localizado na ZL:r algucrn do «N L, para
,

Et:sa resolução, ao que :;e pe- praia do mesmo nome, em I terra e pedir SOCOlTL'.

/1 slm�e, foi tomada para aten:k� �l Niterói, é um grande ,ami-j Fic()'J e!ltão decidido qu�'
varres protestes �ontra a ,�oco,h,: go do esporte de pescarias. o senhor Coudon e seu fI-

I �o ;-l'lê� d,_. Outubro, que J3 hma No domingo, convidou e.e lhinho embar,cariam 11.0sido feita, Entre os que protesta- varíos amigos, e no bar .o- -ruter» e tratariam de pedir
Iram. figuravnm os Estados Uni- motor -Neli» 1 de su I pror auxilio ás autoridades.
I dos. priedade, rutilou mar alto Já seriam 21 hufas quan-
i Estes ú\ilmos,pda V�l de Ave-

para pescar, do o sr. Gourdan á terra e

I' ry Brundage, p-rso.ialid de de No pequeno barco toma- imediatamente tratou de se

gráude influencia nos meios espor ram lagar, além do seu dono, comunicar com a Policia Ma
tivos yankees, de, de logo se: 1110, .. as sras. Pereira Pinto e ViQ- ritirna, cujo inspetor de dia
trararn contraries i1 realização dos leta Gans, srs. Courdan, in-I ordenou que a lancha «João
jógos no eirado roê" d� O,utub�c. dus'r.al, com um filhinho; Rai- Alberto» fosse aprestada par?
E aprcsentav�m CO'DO ju,llhcatlva mundo Renault, negociante' sair em socorro dos nauíra

I para suas atitudes, as �egum�es r-ionorio Paulino Soares de gos.
�íii__-iiiiiiiiii--ii:<.;:;;"-,,�"--iiiI """: _"""". .i razões: que nessa época o pal- Souza, Aigton Araujo e Mar- Resolvera.n ainda as au-

S "t .4';I� a�"'o�a
i
não podena envil: sua� n:elhores ques de Araujo, todos hos- toridades da PG1icia Marifuspel ava Uq ��r �. 'j equi�t.'!.s UIT a vez da com;::id� c��nTpe le3?o Hotel Icarai, e ma comun_icar. o fato ao A�-Sabemos de fonte �egura que CODt.buil3Q)ão da 6a .. pagina ° IDlClO dos cursos urnversrtancs I mais ainda o ex- vereador sena! de Marinha, que envi-

o lris, enviou um oficio ao Avai rito, lendo sido .ouvidas. Ô'llt'fl \I m ntou . m s-u provei.o cerca: e, como é sabido, se encontram IJilime de Araujo COr.1 seus ou um rebocador possante á
J ara uma partida amistosa.

mesmo, as renhoras Edith Costa d : 600:000$000, i ['OS meios estudanús, os melhores I dois filhos menores. procura da «Neli». Esta,
I
EDtre�anto esta .�a�tida é ?UVi-1 Melo e 8'.1(1. irmã, sr a, Hdd I P Hipotecou 27 casas que ren-, e Íernentos da sua representação ] Grande alegria reinava en-I quando o rebocador conse-

uosa, pOIS o AVal ir a excur�lOnClr
res Ferreira. diam 4:000$(JOO mensais, im-: aos varios ramos de e5F'o�tc.Além i t 'e os excursionistas. guiu localizai-a encontrava-

a vizinha cidade de Blumenau., I .. oíta!1ci�, a.li1s, dR qual nunca; disso, <l.crescent \ Brm:dage,os atlé.! O passeio prü]ongou-se se no reco�cavo d.a fortale-
Caso fracass()Jeo, as nf:gocla" EI Vi um so mque!. i la� alcarçam a plemtude de sU;;, varias hOfOS, Os «sportmen», I za de ImbuI. Isso Já de ma�

ções. o .flvai aceitarà o jogo com
e �óé' �:�:ir;aber 'fórma no mê,s de a.�osto d� mod? i empolgados,

.

procuravam osTdrugada: _o lris e então os df'sportistas flo·
A C2D3 da ma- qut', e� OU,UbiO, J� se, vai decll" II pontos !llals frequentados' Os trlpu�antes eniao �o-rianopolitanos terão a ocasião de

A ac d",,,".-6"""da nando ,es6e fator tao Importante pelo publtco. ram socorndos, e a «Nelt»,.

b"
' I nossa repcrtagem esteve " ......�.. q

d daprÕIÃv:a
oa Ptar�l::Ja. b ultimas hons d tarde de ônt-om, A senhora Edite Rego Melo, üa AíC1S['O,' �

celté<rnen.
, I

SACUDIDOS PELO TEM- amarrada a um forte cabo.
,

como 0_ os sa em,
no ,edio n. 84 da rua juiz de no entantú, não hrta de se alon- ega al�lG a que o orga�I,St)10 I PORAL foi rebocada até ao Saco de

pst:! com um esquad�ao em ponto F' � .

d' t
.

t
"dos deSpOí(lstas amencaoos Ja se I Distraídos pelei encanto! S Fran 'isca onde desembar-

d b) I
•

0ra,� com o proposlto e CUVIl gar em comeu anos quan o a ce·

h 1 -l b' , I
'

I'
�

e 081ai" t' t' d o "pivot" dessa cêna de �angue na de sangue da madlug:lda de "c ii,
.

ncs,_e a mUlto tem�o, a i do passeio os tripulantes do

II caral.1,
são e salvos.

br J es

ad remdal1 RO
um qua- ainda não de todo esclarecida. ôntern, e pergunta-nos?

êsse litmo esportIVo.' tOlna�,_ o"se i «Neli» mal se aperceberam Falando aos jornalistas,dro
jO

as or

(ns d �ss2L'ü A senhora Edith Costa Melo Meu esposo que só t 'fD explo- r:artJcularment(! dífiClI que VleS�f-;m ; que nuvens pesadas cobriam i logo após desembarcar, disdos e ementos es orça os o -

estava em casa acompanhac'a rad') a soa companhelfé!; que pas-
a se ada,ar a um outro trema· i O céu, velozmente trazidas se o sr. freischman que to-I "'_�":>,.__BE DA FORÇA DE VON-

da empregada. "a. a miuclo, de 8 a 10 dias sem
mento em t�o Curf(' lap;o de te'l)- ! pelo vento. A tempestade se dos os tripuiantes passaramI TrADE.

Mostrava-se calma e não pôs vir em casa; 'lue sai do Brasil pO'. _ I avizinhava.. por grande susto, como era
Até agora, não sabemos em

qualquer duvida quanto és infor- para Portugal sem deixélr recur- " �as a �s�a� I '" lde�aç�es sem I AI!tes r:nesm? de qualquer I natural, mas, que ele tev,eque estado se acha o esquadrão .

t t d OUVida rasoaveJS de Brulluagé', o i providencIa fOI o pequeno I sempre confiança na establ�
rubro ..negro, porém pela animação mações que solicitamos. sdoS para o sus

eho
o os

sdeus�-I Japão cOlltrapunha fort.es razões,', barco envoÍvido pelo tempo- !idade da «Neli» aLIe é uma
d f -O m�u marido é o culpado Iga-l1'k --esse 0mem po e ra-

I di'
- " , "Idos seus componentes, tu o az

de tudo isso. Casei-me. por amôr, Ia; I"a defesa da sua honr1:\? a egan o que os at ef.as, europe�s'l rai. lancha dI;; 12 metros de com-
crêr, qüe o [ris farà COSQUI-

quando ele era condutor de bon' Ma5-con�inuOll-nada d;fSO �or exe�plo, �ão, pod<::ilan:J reS1S- O sr. Treischman, com- primento e desloca 14 tone-
NHAS aos pilDClpalS clubes

h' E, t' '. "I ttr ao clIma hurrlldo e quente do
I preendendo O perigo a que ladas.

h de e ha pouco tinha chf'gado de ouve. sse .oves Igaool qUe � e ,,' C_ d
.

I.iI éos.
Portu�al.

.

t' h 'd I
mes de agosto, Ilcan o, a5Slffi" estavam sUJ'eitos procurou

-------------

5 qlllZ ma ar e nosso con eCI o, I
' l' ' ALUG AR. -SE"I

.

b de : f -, J "J comp etamente mcapa?�s oe COD- uuiar a embarcação de prôa I � f!"ias e e só quena sa er ass.m comu sua amma. Q,;,,:Je

I
.

"d d'
b Um3 casa a rua JOSéd h' muito. segUir o maXIIDO e seu r�n ;!'1'Jen- para o vento mas, em vir-I

.

in euo., '. I to. O mesmo já não aconteceria t d d d' ;' t f d _

Mendes no,4l, com chacara .

.

A senhora Edite �osta con- A., pedido da Hdda, estava, i
aor, atlélas '(.j onês!:s. A fixarão

U e a" 71m.'nu a quan 1 a_ Tratar com Dionísio Da-
tmua falando. PedIU

mesmo'IdepOls que Olavo passou a ameli- I � d
J P

b ' �l' rde de ga�oltl1a qu� s� en

jmiani á rua Francisco Tolen-
quando chegou sua irmã, que não çar·me, vigiando nO:H;a casa. Foi 00 _mes e.�utu, ro p�r�l a rea I contrava no tanque, VIU que tino Fone 1328.

.

-

I 'd'
,

I ZiJl�aO dos Jogos assumIria, portau- era l'11utel lutar contra o tern-!'
.

a mterrompessem. a veja 0, por ISSO, no qUinta e J, - ------------

Dil, gee no dia J 9 de de- depois arrastado para a cozinha, to, um,.o�tr,o aspecto e bem �o paraI. prefe�indo al?rir as ve-II
Dr. Pedro de ft1ouroa Ferro

b I 9 anos de ca- f'
, I carater mpomco: o de uma cortella lias do «Neli» e delxal·o na- Advogado.lem ro, comp eta para que lCaSSf', aSSim, armilQO

.

-

sada cor!) o homem qlle só tem I o «(adulterio» de que precisa pa'
para com osl concurrentes euro- vegar ao sàbor do forte nor- Rua Trajano D. 1 (sob.)

sabido fazel-a sofrer. ra suas transações, o meu mari- peuT�' d' I
deste. I BANCO Dti f::;REDITO

f
.

H Id d o aVIé! pe.o exoúslo venceu f�ell'zmente O vento COlldu-1Não osse seu pai, sr. aro o o.
"

.' , POPUL "'R IV 46111'1_" ' , o ponto de vista dos amencanos. 7' I
.

1 t d
.t1l �.t1l llilll

Manoel Pabor do Rego, que mo· Estavám0s, satisfeItos. Antes, '

, �la, O ve elr? para .( en ro a, COLA DE SANTÂ
H· M' I' f" .J Mas SurÇlIU um I'lO\O problema Bala A no,'t'" ve'u C'nc"n-ra a Tua ennque Oflze, no. porem, amos ver a mélrca (j(\S

::o
,
..' '- , \.. J

CATARINA
I f'lh' h L

. .

'h d r)"ra os nalses da Europa: o de tl·al-o no costado da for ..9 e e a e suas I mas, eo· proJetls na cozm a a casa. t!"
,,

ld' d 7 M' A Ed't M I t
ter que preparar seus atleta, em talpza de Santa Cruz Assembléa Geralp� lOa, e anos, e

adna I �r�. f
I e e o

mdos r.ou um periodo de verão o qtle encer- A� inquietação en'treR,ta de 6, estariam passan o nos vai lOS uros nas pare es 10- '.,
' . os Ordinaria

. I d I t' t
I'a tantos ou maJOres mconvemen- pa,ssa,2elros era enorme, 2a. conv""c"'ç-aoprivações. tenores ague e compõr lmen <'.J.

d 'd lU ... ""
r. ' I f' d

.

cl f'd
.

I
tes o que os experimenta os pe os !)rlnClpal"""ente entrp as se N h d d I dDatem a porta. sso O! epOlS e Cf! o o m-
I' k

,'" - �
-

,�,) aven o si o eva a a
H'ld P' F

.

d f' at etas yan ees. nhoras dA senhora I a Hes er- vestlga or-a !Tmou. .

I ef,eito, por falta e numero, n

reira foi atender. Era um jovelJ, Despedi:Ilo-nos, já, era tarde. I (Transcrito da Revista de Edu' ESPERANÇAS I sessão de Assembiéa Geral Ordi-
empregado do advogado Oscar A esposa do comercIante, po· cação Física) Felizmente, quando maio!' nari!l, deste Banco, marcadd f'a-
Dentas. rém, queria dizer mais alguma era a aflição a bordo do ra 9 d� COl..;'fote, fica a mesrn31
A esposa do comerciante con- cOIsa. ..---- «Neli», completamente des- de acordo c �m os nossos Esta-ALUGAfv'l-SE ta, então, que, desde segunda- Queria que explicassemo� por Motocicleta N. S. U. governado e sacudido pelo tutos(art. 22, paragrafo {micô)

feira do carnaval, quando seu que motivo os guardas haviam Vende-se uma, nova, com vento violento, passa perto novamente convocada para o dia
duas casas confortaveis saJas, marica ridicularizou-a em público, facilitado a fuga do seu marido. 121fl. H. P.-4 lI;udanças, 4 um «cuter», que fugindo a il17 p. vindoUlo, ás 14 horas,

bem alejadas� com banheil'O e

I
estava cuidando do seu divorcio. St! aquilo era iegal. tempo, consumindo 1 litro dI! te!npestade procurava abri- quando funcionará e dehberuá

(huveiro, refeições á «la carte», Mas isso não tem impcrtancia Fi7err 03 vêr á sra R<:go Me- gasolina em 40 quilom�ntros, go no ancoradouro do Saco I com _g�alguer .

numero.
.para (llsaeS sem filllO�.--Vêr e i -diz-nos. Quero que os senho- lo que o caso estava com a po- Preço de ocasião. de S. Franclsco.

'I Fionanopohs, IOde março d�
tralrr no CAFE' «SÃO PE-ires saibam que ele gastou tudo1licia distrital � que só as auto- Vêr e tratar, á rua Tr::;j:mo, 12 Compreendendo asEuaçã 1938,
Dl\O». I que herdei de minha mãe. Mo- i ridaàes poderiam responder· lhe. Floríano1'Olis I angustiosa dos tripulantes do \ A DIREITORIA
4_

o va!o,-oso
irá visi·tar

esqu�drão paranaense, qus
brever-r,ente, I\liinas Ger'pds,
Río e São Pauto

I'.vai x Iris

Esporte
.Jornal

A realização dos Jó
gos Olimpicos em

Tokio

Continúa sendo 06jéto de enér

gi<:os debates, a realização dm

próximos jógos Olimpicos, em

::-�okio. Ya um. inocultavel movi·
menta de opo�lção por parte de
varios péllses. A Yugo-Slavia já
(hegou mesmo a assumir uma ati
tude violenta, declarando publica
mente que não participará da XI I

Olimpiada, por considerar o espio
rito japonês em desacôrdo com o

espiritd: olimpico.

,
"

.� ) _o. J.
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JOÃO MEIRELES JUNIOR A D o

AZETA
Portela.

_,_m S_"�"7"""���''''':'''�''-�''"",,'''���''''''!'''�''���-��'.,����������������==-���������O ato civil terá legar, ás 9

iA����V��,.O��Z�� DO,. P O V O Proprietario e Diretor Responsavel
horas da manhã, na residencia I

. J A I R O C A L L
dos pais da noiva, á rua Frei I
Caneca n. 152, sendo testemu-

------.----------------.------

nhado, por parte da noiva, pelo
sr. �Im'il) Ramos Wendhausen, A M I Z A D Erepresentado pelo sr. Mauro Ra- I

mos e pela galante senhorita Car- ;;;;1DI ãíiiii iiiiílimll__....;;;_;,;;......__i""'Mi__-niiiii iili· iW.._..._.._..'__ ...._ ,

men Ramos Wendhausen; e por
parte do noivo, o sr. Alfredo
Luiz Greve e d. Maria da Glo
ria Portela Gnwe, representados
pelo sr. dr. Willy Hoffrnann e

digYlissirna esposa d. Maria Lui
za Hoffmann.

mente.

Transcorre hoje o aniversario
natalicio do nosso distinto con

terraneo sr. J08.0 Leal T\Ieireles
Junior, digno gerenu do Bando
do Brasil, nesta capital, em cujo
cargo tem Iirrna.lo seu conceito
pela operosidade e capacidade de
trabalho.
Acostumado de.,r]e c,�d() a cu

frentar Oi:i embates da vida, sem

p: e com in l eligmcia �e honradez,
espirito trabalhador e dinamico,
não medindo sacrificios, consegui!' O ato religioso celebrar-se á
a custo do seu proprro esforco ,

().., O I • -

C I d. ..' a�, ,0 ta manna, nfl --,ape a e
grangear mumeras sirnpaí.ias, a S t A L

" 1) d R
ponto de ser distinguido no de- I

' an .o ln OIlJO, a fl� I e I� lO"

vado cargo 'lue hoje ocupa com ma'd pe o ?ofnedgü arry taueIr,di '0 d sen o paranmra o por par ,e uu

IgAnI GaAeZ'l'rr \_ f l' 't noiva, pelo coronel Vidal Ramos,
jj 1 8101-a··o cordial-

representado pelo sr. Mauro Ra-
mos e d. Adelaide da Silva Ma-I

SRA. FEI�NANDO MACHADO chudo Portela; e per pa-te do I
noivo, pelo SI'. André Wendhau- �

Passa hoje o aniversario naí.a- scn Junior e d. Maria Julia Ha
licio da exma SLL d. Santinha I m is Wendhausen.
Machado Vieira. esposa do D'lS"-O A0 distinto casal que seguira,
prezado ai..igo sr. professor Fer- boje, para o Rio de Janeiro, pe
nando M fd" do \' loira, funciona- lo avião da Condor, desejamos I

i ío estadual aposentado. um Futuro rideute e feliz,
A GAZETA associa- se ás ho-

menagens que lhe (oram presta- rW!u..s DE PE,ATA
das.

SRA. APOSTOLO PASCOAL

Para Joinvile, seguio ôntem o

o sr. Hipolito Pereira, preliliden
te da Liga Operaria Beneficente.

Passa hoje o aniversario nata

licio a exma. sra. d. Carmelia
Ramos Ribas, digna consorte do
nosso contel'runco capiLão Lara
Ribas, distinto oficial da Fôrça
Pública.

OUTROS PARTEM

Para Lag�g, seguio ôntem, (l!
Decorre hoje o aniversario ua- sr. engenheiro Henriqlle Fialho, Italicio da exma. sra. d. AnasLa- da Inspetoria de Estradas de Ro-'

cia Spirydes Paseôal, dignissima I ungem. I
esposa do conceituado comercian- I
te sr. Apostolo Pascoal. I VIAJANTES
Fazem anos hoje: (Via terrestre)

---'-- -_----

de WETZEl

c O N T li N E N T A L Filtne
educativo

Acham-se retidos na e�tação te
l�grafo·postal telegrama� para as

segnintes pessoas: Antonio San
Salão Comercial tos. Abelardo, Honorina Ribeiro,

I Grilo,
Iná Souza, Possidonio, Ma..!'

10 rio Abreu, Manoel Dufonn e Atila.

�

Realizou-.. ontem, com apre,
sença de altas autoridades, imo

prensa, médicos, estudantes e co

legiais, a firmagem da película
sobre Profilaxia do Malária, pa
trocinado pelo Departamento de
Saúde Pública.

O filme é altamente educativo
e apresent.a todos os aspétos da
terrível moléstia, sua atividade,
malcficios e o modo de exercer a

proíilaxin do t errivel mal.
Feli it.nno» :1 'r.iciativa do De

partamento de Saúde. na mesôa
do seu superintendente, dr. A
milcar Pelon,preparando a nova ge
ração para os conhecimentos in
dispensaveis á deíêsa da saúde.
Esperamos que outros filmes

sejam apresentados ao povo co

mo o de ontem, pois" muito terá
\ a lurcar a coletividade, visto tais
I conhensi d ost muito concorrem

para fortalecer cada vez mais a

raça.

Limousine

Comomerou, ante-ôntem o seu

SRA. WILLY GHUNER [eliz 2:10. aniversario de casa-:

Imentl" o casal Durval Coelho e I
Faz anos boje a sra. d. Fer-

'I
sua esposa d. E!za Momm Pinto,

nandina Machado Gruner, esposa
I
Coelho.

do sr. Willy Gruner, proprieta
ric do acreditado «Café Bubi».1 VHH'j'}.S
Muito estimada pelos seus JÓ'I .

tes de coração, será por certo, .Devendo S<:lg_Ulf, �oj�, para o

muito cumprimentada a distinta RIO de Janeiro, distinguiu-nos
dama com a gentileza de sua visita de

.

despedidas, o distinto professor
sr. Alcebiades da Costa Ferreira, RIO, 16-A entrega do bronze 1 Respondeu, agradecendo, o dire-] exprimiram os mesmos sentimen-

OSVALDO MACHADO Ierecid Iáb ica d t d A I 1 Alb
'

d f id d dum dos zrandes entusiastas da o ereci o por uma a rica (e ma- OI' o rsena, corone ano: tos e raterni a e entre as uas

A d d h"
. I fundação bnos Estados dos mo-

i terial bélico chilena ao Arsenal FlUsa de Castro, cujas palavras, republicas sul-americanas .

.

ata e

l'
�le �egIsta o an�- 1\ numentos á Bandeira II de Guerra do Brasil, representou

L h
------------------

versario nata 1ClO (10 nosso osti-
.

.

. h d �
.,

eg' II ., O lrI Aaradecendo, desejamos ao pro- um testemun o e expressrva ami- O rn s . . T I t·dmac o conterraneo sr. svarc o I
b

••

f I" de continental . FI·utas Naelonals e e egramas re I OSMachado acatado representante! vecto educacíonista uma e iz za :
Ib .1' Ternos e casais de franaos •

.

'
. viajem Coube ao major errera, arn- I ,,'- lO I Estrau)eirascomercIal.nesta .eapItal, oD�e g_?-' do militar á Embaixada do Chi- de alta linhagem

za de mmta,estIma e adml�açao, Cl-IEGAIU UNS le a entrega do referido bronze,' Pedil!os pelo Telefone M.777 encontram-se a' venda nopelos seus dote� de cavalhensm�. tendo, para tanto, comparecido I, Trir:dadeTra?alhador lnc,;llsa:-el, o am·· JAPY FERNANDES áquele estabelecimento, acompa-
I
_.......*'6.W......"li _

ve!sanante recehera. hOJe os curr;- nhado do capitão Keller, do Es-!O TEMPOpnmentos d?s seus lllumeros aml- Hegressou a esta cidade o sr. tado Maior do Exército e do co· I I
gos. aos qua.ls «A Gazeta, se as- Japy Fernandes, encarregado da mandante Raul de Carvalho, adi- I R. Conselheiro Mafra,SaCIa prazelrosamente. se(;<;ão de publicidade deste lorna]. do á embaixada brasileira em

•

Santiago. Departamento de Ae� 1 ---------------

A cerimonia foi singela, mas ronautiea Civil IA O C O M E R c' I O,expressiva. Entregando o bronze, Bó!etim diário dia Esta- I

discursou o major Iberre1'3, di- ção Aéro-c�imatoSógicazendo da significação da oferta.

Previsões para o período daS I18 horas de ontem ás 18 horas, José Ferreira Tones, aVIsa ao Comercio em geral que emde hoje: I data de 18rll[937 deixou de fazer parte da firma Torres & Cia.
Temp� -

}nstavel, com chu-
I que girava em Anitapolis com comercio de Fazendas Armarinhos 'e

vas e tIOvoa a�.
.. ..' generos, ficando todo o ativo e passiva da extinta firma sob a res-

Tempe�atura'- �Ige.lro dechm�. i ponsabilidade de Krautz & Cia. estabelecida na mesma praça.Ventos. -- Vanavels, predoml-: Avisa tambem que atualmente contin�a ne�ociando na pra-nando os do quadrante sul, fres-I ça de Anitapoli�. sob sua Firma individual, José Ferreira Torres. '

cO�s temperaturas extremas de! Anitapolis, 14-3-38.
r�

I ontem,
foram: maxima 31.0 e mi- JOSE' FERREIRA TORRESnima 23.3 registradas, respecti-

o travêsso Fernando, filhinho.. vamente, ás 12.10 e 6.10 horas.
cio nosso distinto conterranBO 10. �Ista dos passageIros que se· �,���!"_�.....!'!����������!'!��IIII,,!�·�I,,!-!!"._'III/II/IIII"'" -_"** .

t te do Exarcito Newton Ma-I gmram para o norte pela Empre-I lic��: Vieira
�

e neto do nosE:O

I PJ' r�t:a �jaçã? CrEuzelir? LtdLa::
-

H F E T T & C I A. I" p 'ofessor Fernando Ma- oao 1.' errelra, te VIDO lma, 81 ;;
3hmldgo V·1e· a

Olmisa Lima, Eduardo Wirnl0cid,
c a o I Ir . I

Ad M' J
� P I G'

------------------

l• I enol' _ ma, oao au o m·

XOIVADOS I marães, Polidorio Amaral, Arnal-
II do Viana, Raimundo Teixeira, ComullJieam AOS SEUS FAVORECEDO-

Contrato'.} casamento com a, Silvio Dias, Bejamim Bittencourt-, RES QUE MANTÊM EM SEUS ESCRITORIOS O SE- I'senhorinha Lain1es Silva, da so-: Julio Borba, João Pedro Nunes, GUINTE EXPEDIENTE EXTERNO, TODOS OS DIAS :

oeiedade de São José. o sr. Val- Rodolfo Weichert, Francisco Sa- UTEIS:
(dem.ar SchmidL, comerciante. bino, Irineu Werner. Alberto Pa-

'cifico, Luiz Loene, Eduardo An-
jij;NLACES I drade, Nelson Lucidonio, Zilivino
.' Lima, Francisco Camara, J. A.

Reahza-3e, hOje, o enlace ma-I Cruz Alvi Batista Innocencia
trimonial da gentil senhor�n,ha I Flôr�3 e Arlur Kerst.
AMa Ramos WendhalJsen, dIleta
filha do sr. André Wendhausen, I FALECIMENTOS
e d� sua exma. esposa, d. Maria I
.Julia Ramos Wendhausen, com o I Faleceu ôntem, á rua José
.distinto engenheiro civil e ex- d8-jl Veiga, o sr. João Francisco Pe

putado estadual, dr. Mareio Ma- reira.
C�lado Portela, filho do sr. dr'l O sepultament® do seu cada
Bento Emílio Machado Portela e ver realizou-se ôntem, no Cem i-

..1. Adelaide da Silva Machado I tedo das Treis Pontes. -

1l��
,

da do bronze
Toda reformada. marca WIPET

muito economíca, vende-se, fadU
tando-se o pagamento. Preço de
ocasião. Tratar na Casa AMUSICAL.
Rua João Pinto. 12

entrega

v i 5 oA

Madureza
MATRICOLd

Compras e vendas das 1 ás 11 e das
Téc�licos, Industriais e

outras secções das 15
COf'ü'D a Gerencia das 15

12 ás 16 A Ora. JOSEPHINA SCHWEIDSON

\ --:::."-�

Lavando--se (0111 'o Sabão

"VirgelD Especialidade"

Acha-se abuta a matricula do Curso de Madureza. podendo os
interessados ser atenéídos. diariamente. das lo ás l2 e das l4 ás 16
horas. na séde do referido Curso. á rua João Pinto. 32.

(EspeeiaIista em doeneas de Senhoras
e ereaneas)

mudou seu CONSULTORIO para á

Rua Felipe Sehmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

-----------------------------

Sf>.eÃ���RCfAt
ESPECIALIDADE

Curso de

ASSUNTOS: HORARiOS:

ás 16
ás 17

Todos os assuntos que não estejam Iígadcs diretamente
aos interesses índustrlais e comercíais da firma. pedimos, encare
cidamente, sómente sejam a.presentados por escríto.

I
----

--------------
------------.-_._-

\, .

& Ciall Joinville Ml\BCA REGISTRADA

economisa ...se tempo e dinheiro.
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